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O que vem por último e em nível mais baixo foi o primeiro no
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A  I D E I A  C E N T R A L

O que vem por último e em nível mais baixo foi o primeiro no pensamento de

D'us: os detalhes sem razão da Baraisa estão acima das regras da Mishnah funda‐

mentadas em razões, e o simples ato de uma mitsvá está acima do deleite do Mun‐

do Vindouro. A Torá desce à escuridão e até à falsidade para removê-la e transfor‐

má-la em luz, e essa tarefa requer o temor a D'us que caracteriza Yitzchak.

Cada seção: o hebraico, depois a tradução e depois uma breve explicação sob um fio dourado. Os números pequenos no hebraico

remetem às notas no final.

O  M A A M A R  E M  R E S U M O

O maamar interpreta a saída de Yitzchak “para lasuach no campo, ao entardecer” à luz do par Mish‐

nah e Baraisa. A Mishnah apresenta regras gerais; a Baraisa explicita seus detalhes. A Baraisa parece

estar num nível inferior, mas “o fim da ação está primeiro no pensamento”: como num tubo, aquilo

que entra primeiro sai por último; ou como o ser humano, criado por último, mas propósito de toda a

criação, o nível mais baixo carrega a intenção mais profunda. Assim, “uma hora de boas ações neste

mundo” vale mais que o Mundo Vindouro, cujo deleite é apenas o “costas” de D'us. Muitas vezes, é

possível encontrar uma razão para as regras da Mishnah; os detalhes da Baraisa não têm razão, e aqui‐

lo que está além da razão é mais elevado. Também no serviço a D'us, o ato importa mais que o deleite

do coração, que é apenas suas “asas”. A Mishnah é uma “cidade”, e a Baraisa, o “campo” que a ali‐

menta. Yitzchak “se curva” para esse campo a fim de “afastar o entardecer”: a Torá está revestida de

escuridão, nas discussões do Talmud Babilônico e até em falsas alegações, para que a escuridão, onde

D'us Se oculta, se transforme em luz. Essa remoção, o “clareamento” da halachá, requer temor a D'us.

E S Q U E M A

1 Mishnah e Baraisa: o último é o mais elevado

A Baraisa, que detalha a Mishnah, parece estar num nível inferior, mas é mais elevada, pois o fim da ação

está primeiro no pensamento; o tubo e o ser humano, criado por último, ilustram isso.

¶1–2

2 Uma hora de ações acima do Mundo Vindouro

O deleite do Mundo Vindouro e o deleite da compreensão são apenas o “costas” de D'us; o simples ato al‐

cança a Sua “face”, e as regras gerais da Mishnah correspondem a esse nível revelado.

¶3–4

3 Acima da razão

Os detalhes da Baraisa não têm razão e, assim, revelam aquilo que está acima do intelecto; uma mitsvá cum‐

prida sem compreender sua razão está num nível mais elevado, e o ato supera o fervor do coração.

¶5
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4 Cidade e campo; afastar o entardecer

A Baraisa é o campo que alimenta a cidade da Mishnah; Yitzchak se curva profundamente para o campo,

pois a Torá desce à escuridão para removê-la e encontrar a verdadeira lei, a vontade de D'us.

¶6

5 O temor de Yitzchak

Remover a escuridão requer temor a D'us, que Yitzchak personifica; como D'us Se oculta dentro da escuri‐

dão, removê-la traz luz, o clareamento da halachá.

¶7

C O N C E I T O S - C H A V E

Mishnah e Baraisa משנה וברייתא
A Mishnah apresenta as regras gerais (o klal, a regra

geral); uma Baraisa, uma ensinança que ficou fora da

Mishnah, apresenta os detalhes particulares (o prat, o de‐

talhe particular). Aqui, a Mishnah é uma “cidade” e a Ba‐

raisa, um “campo”.

O fim da ação está primeiro no pensamento סוף מעשה
במחשבה תחלה
Aquilo que é feito por último é o que o planejador tinha

em mente desde o começo; por isso, o nível mais baixo de

um processo carrega seu propósito mais profundo.

Costas e face אחוריים ופנים
As “costas” de D'us são aquilo que se pode apreender e

desfrutar d'Ele, incluindo a recompensa do Mundo Vin‐

douro; Sua “face”, Sua vontade interior, não pode ser

apreendida e é alcançada por meio do próprio ato.

Acima da razão למעלה מהטעם
Uma lei ou mitsvá sem uma razão revelada provém de um

nível mais elevado que qualquer razão declarada; mesmo

quando a Torá apresenta uma razão, há por trás dela uma

razão mais elevada.

Afastar o entardecer לפנות הערב
Interpretar lifnos erev (“ao entardecer”) como lefanos,

“remover”: a Torá entra na escuridão e na falsidade ape‐

nas para removê-las e transformar a escuridão em luz.

Clareamento da halachá ליבון הלכתא
Examinar as perguntas e dificuldades que obscurecem

uma lei até que sua verdadeira decisão — a vontade revela‐

da de D'us — brilhe com clareza.
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S EÇÃO  1  ·  ¶ 1 – 2

Mishnah e Baraisa: o último é o mais elevado

1 כו׳. לבאר זה דהנה יש משנה וברייתא. וברייתא פי׳ המשנה3 כי המשנה ויצא יצחק לשוח בשדה2,

הוא הכלל וברייתא היא הפרט של המשנה ואין בכלל אלא מה שבפרט.

“E Yitzchak saiu para lasuach [meditar] no campo”, etc. Para explicar isso: há Mishnah e há Barai‐

sa [ensinamento tanaítico]. A Baraisa é a explicação da Mishnah, pois a Mishnah é a regra geral e a

Baraisa é o detalhe particular da Mishnah; e “o geral contém apenas o que está no particular”.

O maamar se inicia com o versículo sobre Yitzchak saindo para “lasuach” no campo antes do anoitecer e

aborda o tema por meio de duas camadas da Torá Oral. A Mishnah enuncia a lei em regras gerais concisas;

uma Baraisa é um ensinamento da mesma época que ficou fora da Mishnah e explicita seus detalhes. A regra

de interpretação da Torá — “o geral contém apenas o que está no particular” — significa que uma regra geral

não contém nada além dos detalhes que a compõem.

ולכאורה הברייתא היא למטה מן המשנה שנשתלשלה יותר למטה אבל האמת הוא שהברייתא גבוה

יותר דסוף מעשה במחשבה תחלה. דהנה התורה4 נשתלשלה למטה אפי׳ ]אפילו[ בדבר שקר כגון זה

אומר אני מצאתיה5 כו׳.

Aparentemente, a Baraisa é inferior à Mishnah, pois desceu mais abaixo; mas a verdade é que a

Baraisa é superior, pois “o fim da ação está primeiro no pensamento”. Pois a Torá desceu abaixo,

até mesmo a uma questão de falsidade, como: “Este diz: ‘Eu a encontrei’”, etc.

Como a Baraisa trata de detalhes mais minuciosos e mais ligados ao mundo, parece representar um passo

ainda mais para baixo. No entanto, como diz o hino Lecha Dodi, “o fim da ação está primeiro no pensamen‐

to”: aquilo que é realizado por último foi primeiro concebido na mente de quem planejou; assim, o nível

mais baixo e mais detalhado expressa a intenção mais profunda. A prova está na medida em que a Torá des‐

ce: a Mishnah começa Bava Metzia com dois litigantes, cada um afirmando “Eu a encontrei”; um deles tem

de estar mentindo, e mesmo assim a Torá determina a lei para um caso como esse.

1

ולפי הנראה היא ירידה למטה מאד ומ״מ היא גבוה כי סוף מעשה כו׳. וכמשל השפופרת הנכנס ראשון

יוצא אחרון

A julgar pela aparência, trata-se de uma descida muito grande para baixo; não obstante, ela é ele‐

vada, pois “o fim da ação”, etc. É como na analogia do tubo: o que entra primeiro sai por último.

Por mais baixa que pareça a descida da Baraisa, ela é, na verdade, elevada, pois o fim de um ato é aquilo que

primeiro esteve no pensamento. A analogia é a de um tubo estreito: o que é colocado nele primeiro sai por

último; portanto, aquilo que emerge por último já estava ali desde o início.

2
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S EÇÃO  2  ·  ¶ 3 – 4

Uma hora de ações acima do Mundo Vindouro

וכמו האדם שהוא סוף כל הנבראים והוא במעלה על כולם והכל נברא בעבורו ולכן נמצא העולם כולו
6 באדם אחד להורות שהכל נברא בעבורו כי זה כל האדם.

E isso é como o ser humano, que é o último de todos os seres criados e, ainda assim, está acima de

todos em posição; tudo foi criado por sua causa. Por isso, o mundo inteiro se encontra em um úni‐

co ser humano, para mostrar que tudo foi criado por sua causa, pois “este é o ser humano em sua

inteireza”.

O ser humano foi criado por último, no sexto dia, mas é o propósito de toda a Criação, e tudo foi feito para

ele. Por isso, um único ser humano contém, em miniatura, o mundo inteiro; o versículo “este é o ser huma‐

no em sua inteireza” é entendido como dizendo que o ser humano abrange tudo.

7 כו׳. דהנה בעה״ב ]בעולם הבא[ צדיקים יושבים9 וזהו מארז״ל ]מאמר רבותינו זכרונם לברכה[ יפה שעה אחת8,

כו׳ והוא רק בחי׳ אחוריים

Este é [o sentido da] declaração de nossos Sábios, de abençoada memória: “Melhor é uma hora”,

etc. Pois, no Mundo Vindouro, “os justos se sentam”, etc., e isso é somente o nível de achorayim

[costas],

A Mishná em Avot diz: “Melhor é uma hora de teshuvá (retorno) e de boas ações neste mundo do que toda a

vida do Mundo Vindouro.” A recompensa do Mundo Vindouro, onde “os justos se sentam com suas coroas

sobre a cabeça e desfrutam do esplendor da Shechiná (a Presença Divina)”, é somente as “costas” de D'us:

um reflexo d’Ele, não Seu íntimo.

כמאמר וראית את אחורי10 כו׳ התענוג שמשיג האדם בעבודתו הוא בחינת אחוריים ופני אינו באפשרי
11 ,12 להשיג כי לא יראני האדם וחי.

como se diz: “E verás minhas costas”, etc. O deleite que uma pessoa apreende em seu serviço divi‐

no é o nível das costas, ao passo que “meu rosto” não pode, de modo algum, ser apreendido, “pois

nenhum homem me verá e viverá”.

D'us disse a Moshe: “Verás minhas costas, mas meu rosto não será visto”, e “nenhum homem me verá e vi‐

verá”. O Alter Rebbe interpreta “costas” como o deleite e a compreensão que uma pessoa pode apreender ao

servir a D'us, e “rosto” como o nível interior que nenhuma criatura pode apreender.

3
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S EÇÃO  3  ·  ¶ 5

Acima da razão

ועד״ז גם הגלוי בג״ע ]בגן עדן[ הוא רק בחי׳ זיו והארה לבד ולכן יפה שעה אחת כו׳ שהוא המעשה עצמה

בלי תענוג ובלי שכל מכל חיי העוה״ב ]העולם הבא[ דסוף מעשה במחשבה תחלה.

De modo semelhante, também a revelação no Gan Eden [Jardim do Éden] é somente o nível de es‐

plendor e iluminação. Por isso, “melhor é uma hora”, etc. — isto é, o próprio ato, sem deleite e sem

intelecto — “do que toda a vida do Mundo Vindouro”, pois “o fim da ação está primeiro no

pensamento”.

Gan Eden, o Mundo Vindouro, revela somente um “esplendor” e uma “iluminação” de D'us, não Sua essên‐

cia. O próprio ato de uma mitzvá, mesmo quando realizado sem deleite ou compreensão, alcança a essên‐

cia, pois é o ato final que esteve primeiro no pensamento de D'us; por isso, uma hora de atos aqui é “me‐

lhor” do que todo o Mundo Vindouro.

וזהו גם כן ענין משנה וברייתא שהמשנה הוא כלל כמו ד׳ ציצית מעכבות וכן סוכה שהיא גבוה כו׳.

Este também é o sentido da Mishnah e da Baraisa [ensinamento tanaítico]: a Mishnah apresenta

uma regra geral, como “as quatro tzitzis [franjas rituais] são indispensáveis [umas às outras]”, e

também “uma sukkah [cabana ritual] que é alta”, etc.

O mesmo padrão aparece na Mishnah e na Baraisa. A Mishnah apresenta regras gerais, como a de que as

quatro tzitzis são uma mitzvá e cada uma é indispensável às demais, ou a de que “uma sukkah com mais de

vinte cúbitos de altura é inválida”.

4

13 כו׳ וגבי סוכה יש טעם למען ידעו דורותיכם15 עד כ׳ ויש למצוא טעם לזה כענין תכלת דומה לים14,

אמה16 כו׳.

E pode-se encontrar uma razão para isso, como no assunto de “o techeles [azul] se assemelha ao

mar” etc.; e, quanto à sukkah [cabana], há uma razão: “para que as vossas gerações saibam” — até

vinte côvados etc.

As regras gerais da Mishná muitas vezes têm uma razão que se pode encontrar. O fio azul dos tzitzis [franjas

rituais] recorda o mar, o mar recorda o céu, e o céu, o Trono da Glória; e uma sukkah não pode ser mais alta

do que vinte côvados porque o versículo diz: “para que as vossas gerações saibam que Eu vos fiz habitar em

sukkos”, e, acima de vinte côvados, a pessoa não percebe o teto acima de si.

5
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אבל הברייתא הוא פרט לבאר המשנה בכל דקדוקים ופרטים כמו סוכת גנב״ך ורקב״ש17 שאין טעם

לדבר ונראה בחוש שהוא למעלה מהשכל והטעם וזהו אין בכלל

Mas a Baraisa é o detalhe particular que explica a Mishná em todos os seus pormenores e detalhes,

como a sukkah de “GaNBaCh” e “RaKBaSh”, para as quais não há razão, e vê-se claramente que

está acima do intelecto e da razão. E isto é [o significado de] “o geral nada contém

A Baraisa enumera detalhes minuciosos sem apresentar uma razão: a sukkah de gentios, de mulheres, de

animais (um abrigo feito para eles) ou de Kusim [samaritanos] (GaNBaCh, formado pelas iniciais), e a suk‐

kah de pastores, secadores de figos, vigias da cidade ou guardas de frutas (RaKBaSh), é válida. Esses deta‐

lhes, que não seguem nenhuma razão perceptível, mostram que a lei provém de um lugar acima do

intelecto.

אלא מה שבפרט שאין במשנה בכלל יותר מבפרט הברייתא ומה שלא נתגלה טעמה הוא יותר גבוה כי

טעמי המצות לא נתגלו18 ולע״ל ]ולעתיד לבוא[ אי״ה ]אם ירצה השם[ יתגלו

além do que está no particular”: a Mishná, como regra geral, não contém mais do que o particular

da Baraisa. E aquilo cuja razão não foi revelada é mais elevado, pois os motivos das mitsvot não fo‐

ram revelados e, no tempo vindouro, se D'us quiser, serão revelados.

A regra geral não contém nada além de seus particulares; portanto, os detalhes sem razão não são um

acréscimo menor, mas o próprio conteúdo da regra. Aquilo cuja razão não foi revelada é mais elevado, as‐

sim como o Talmud diz que os motivos das mitsvot não foram revelados; eles serão revelados somente no

tempo vindouro.

וזהו ר״ש ]רבי שמעון[ דריש טעמי דקראי19 שדרש שמה שנאמר בפסוק טעם של דבר לא זהו עיקר רק

שיש טעם בזה גבוה יותר למעלה מהטעם.

E é [por isso que] Rabbi Shimon expõe os motivos dos versículos: ele explicou que, quando um ver‐

sículo declara a razão de algo, isso não é o essencial; antes, há nisso uma razão mais elevada, aci‐

ma [dessa] razão.

O Talmud registra que o tanaíta Rabbi Shimon “expõe os motivos do versículo” e decide de acordo com eles.

O Alter Rebbe entende que isso significa que, mesmo quando um versículo declara uma razão, essa razão

não é a essência; por trás dela há uma razão mais elevada, acima de qualquer razão declarada.

נמצא שבמצוה שאין משיג בה טעם הוא יותר גבוה ומה שמשיג טעם ותענוג הוא רק בחינת אחוריים

ולא

Conclui-se que uma mitsvá cuja razão não se apreende é mais elevada, e aquilo que se apreende

por meio da razão e do deleite é apenas o aspecto posterior; e não é

A conclusão é que uma mitsvá cuja razão não se apreende é mais elevada, e tudo o que se apreende, com

entendimento e deleite, é apenas o “dorso” mencionado acima.
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S EÇÃO  4  ·  ¶ 6

Cidade e campo; afastar o entardecer

כמו שסוברים העולם שהעיקר הוא הלב שמשיג תענוג ועובד בהתלהבות ואינו כן האמת רק עיקר הוא
20 המעשה בלי תענוג והלב אינו כ״א סיוע בחינת גדפין.

como o mundo supõe: que o principal é o coração, que apreende o deleite e serve com fervor. Isso

não é verdade; antes, o principal é a ação sem deleite, e o coração não passa de um auxílio, o as‐

pecto das asas.

Muitos pensam que o fervor e o deleite do coração são a essência do serviço a D'us. O Alter Rebbe diz que a

essência é a própria ação, mesmo sem deleite; os sentimentos do coração são como “asas” que ajudam a

elevar a ação, mas não são a própria ação.

והנה משנה נקרא עיר וברייתא בחי׳ שדה לשון בר חוץ לעיר21 ולכאורה העיר הוא עיקר שדרים בה
22 בנ״א ]בני אדם[. אך נראה מי הוא מחיה אותם.

Ora, a Mishná é chamada de “cidade”, e a Baraisa é o nível de “campo”, uma palavra derivada de

bar, “fora”, isto é, fora da cidade. Aparentemente, a cidade é o principal, pois nela vivem pessoas.

Mas vejamos quem lhes dá vida:

Os Sábios chamam o conjunto das leis reunidas da Torá de “cidade”, e a Baraisa, de “campo”: a palavra Ba‐

raisa vem de bar, “fora”, pois esses ensinamentos permaneceram fora da Mishná; além disso, em aramaico,

bar também significa campo aberto (as “feras do campo” são chayos bara). Assim, a Baraisa é o campo fora

da cidade. A cidade parece mais importante que um campo porque as pessoas vivem nela, mas a questão é o

que as mantém vivas.

השדה שחוץ לעיר שמביאים משם התבוא׳. כך הוא הברייתא מחיה המשנה ומבארת ההלכה יותר
23 בפרט היאך לעשות כי התנאים מבלי עולם שמורים מתוך המשנה.

o campo fora da cidade, de onde se traz o grão. Assim também, a Baraisa dá vida à Mishná e expli‐

ca a halachá em maior detalhe, mostrando como agir; pois “os Tannaim destroem o mundo”, uma

vez que emitem decisões a partir da Mishná.

A cidade vive do grão cultivado nos campos que a cercam. Assim também, a Baraisa, com seus detalhes so‐

bre como agir, dá vida à Mishná. O Talmud diz que os Tannaim (aqui, os recitadores que memorizaram a

Mishná, e não seus Sábios) que emitem decisões diretamente da formulação geral da Mishná, sem sua expli‐

cação, “destroem o mundo”, pois decidem incorretamente.

6
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וזהו ויצא יצחק לשוח בשדה הוא לשון דבור ושיחה ול׳ ]ולשון[ שחייה למטה מלשון ושח רום אנשים24

E este é [o sentido de] “E Yitzchak saiu para lasuach no campo”: [lasuach] é um termo que designa

fala e conversa, e também curvar-se, a partir da expressão “e a altivez dos homens será abatida

(veshach)”,

Agora o versículo é lido de uma nova maneira. Lasuach significa falar e conversar (siach), e também curvar-

se, como na expressão de Isaías “e a altivez dos homens será abatida (veshach)”. Yitzchak se curva para tra‐

zer a Torá ao “campo” dos detalhes.

26 עיר סיחון כו׳ ע״ש( וכן כאשר יפרש25 השוחה לשחות )בישעיה כ״ה( )ועמ״ש בזה ע״פ תבנה ותכונן

בשדה הוא בר. ולפנות ערב לפנות הערב והחשך.

e, da mesma forma, “como o nadador (hasocheh) se estende para nadar” (em Isaías 25) (e veja o

que é explicado sobre isso a respeito de [o versículo] “Que a cidade de Sichon seja construída e es‐

tabelecida”, etc.; veja ali). “No campo” — isto é bar. E “lifnos erev” [“ao entardecer”]: afastar o en‐

tardecer e a escuridão.

Isaías também usa a palavra relacionada hasocheh, “o nadador”, que se estende para nadar; o Alter Rebbe

remete à sua explicação sobre “Que a cidade de Sichon seja construída”, onde sichah também significa mo‐

ver-se de um lugar para outro, como faz um nadador na água. “No campo” refere-se a bar, a Baraisa que

está fora da cidade. E lifnos erev, “ao entardecer”, é relido como lefanos, “afastar” o entardecer e a

escuridão.

דהנה התורה נשתלשלה בחשך כמאמר במחשכים הושיבני זה תלמוד בבלי27 שנשתלשל למטה אפי׳

]אפילו[ בשקר ולמה הוא כך כדי לפנות הערב והחשך ויהי אור

Pois a Torá desceu à escuridão, como diz o ensinamento: “Ele me colocou em lugares escuros” —

este é o Talmud Babilônico, que desceu às regiões inferiores, até mesmo à falsidade. E por que é

assim? Para afastar o entardecer e a escuridão, “e houve luz”,

O Talmud interpreta “Ele me colocou em lugares escuros” como uma referência ao Talmud Babilônico, cu‐

jos longos debates e argumentos rejeitados são como a escuridão. A Torá desceu a esse âmbito, até mesmo a

alegações falsas; o propósito é afastar a escuridão, para que haja luz.

כמאמר לעת ערב28 יהיה אור כמשל מי שרוצה לפנות איזה דבר צריך הוא לכנוס בתוכ׳ ]בתוכה[ כדי

לפנותה אבל לא שישאר בתוכה.

como diz: “Ao entardecer haverá luz.” É como a analogia de alguém que deseja desocupar algo:

precisa entrar nele para desocupá-lo, mas não permanecer dentro dele.

A promessa de Zecharias, “Ao entardecer haverá luz”, descreve esse objetivo. A analogia é a seguinte: para

desocupar um lugar, é preciso entrar nele, mas não se fica ali; assim, a Torá entra na escuridão apenas para

afastá-la.
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S EÇÃO  5  ·  ¶ 7

O temor de Yitzchak

גם מה שנשתלשלה התורה ונתלבשה בחשך טענות שקר הוא כדי לפנות החשך לאהפכא חשוכא

לנהורא

Assim também, o fato de a Torá ter descido e se revestido de escuridão, de alegações falsas, tem o

propósito de afastar a escuridão e transformar a escuridão em luz.

A Torá se revestir de argumentos falsos tem um único propósito: transformar a própria escuridão em luz, e

não apenas afastá-la.

וכן העסק בתורה לדחות החשך והקושיות המסתיר על השכלת הדין האמת לאמתו ולמצא האמת גילוי

רצון עליון ב״ה וכמ״ש ע״פ והמשכילים יזהירו29 וגו׳ ע״ש:

Da mesma forma, o estudo da Torá serve para afastar a escuridão e as dificuldades que ocultam a

compreensão da lei em sua verdade absoluta, e para encontrar a verdade — a revelação da Vontade

Suprema, bendito seja Ele; como é explicado sobre [o versículo] “E os sábios brilharão”, etc.; veja

ali.

O estudo da Torá realiza o mesmo. As dificuldades e questões que ocultam a decisão verdadeira são a escuri‐

dão; ao examiná-las, o estudioso encontra a lei em sua verdade plena, que é a vontade revelada de D'us. O

Alter Rebbe remete à sua explicação sobre “E os sábios brilharão” para mais detalhes.

וזהו ויצא יצחק לשוח. כי כדי לפנות הערב והחשך ולתקנו הוא ע״י יצחק שהוא בחי׳ פחד ויראת ה׳

30 כו׳. וכמאמר אם אין יראה אין חכמה31,

E isto é [o significado de] “Yitzchak saiu para lasuach [orar]”. Pois afastar o entardecer e a escuri‐

dão e retificá-la se dá por meio de Yitzchak, que é o nível de Pachad (temor) e de reverência a D'us;

como diz o ensinamento: “Se não há temor, não há sabedoria”, etc.

Por que Yitzchak? Yitzchak representa Pachad e reverência a D'us (a Torá chama D'us de “o Temor de Yitz‐

chak”). Para afastar a escuridão da Torá é preciso temor, como diz a Mishná: “Se não há temor, não há sabe‐

doria”: o estudo da Torá sem reverência a D'us não permanece sabedoria.

7
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33 וזהו האומר אין לי אלא תורה34 אפי׳ ]אפילו[ תורה )וע׳ בזוהר בראשית32 ד׳ כ״א סע״א ]סוף עמוד א[(.

אין לו ונשאר בחשך

(E veja o Zohar, Bereshis, página 21, fim do lado a.) E isto é [o significado de] “Quem diz: ‘Não te‐

nho senão Torá’, nem sequer tem Torá”, e permanece na escuridão.

O Zohar, citado na nota da Kehot, diz que a luz que vai se obscurecendo “na passagem para o entardecer” é

o segredo da oração de Yitzchak, que retifica esse nível, como diz o versículo: “Yitzchak saiu para lasuach no

campo, em direção ao entardecer”. O ensinamento do Talmud sobre quem não tem “senão Torá” descreve

um estudo desvinculado do temor e das ações: tal pessoa permanece na escuridão.

אבל באמת כתיב ישת חשך סתרו35 שאף שהוא חשך מ״מ הוא סתרו וזהו לפנות הערב והחשך ולעת

ערב יהי אור

Mas, na verdade, está escrito: “Ele fez da escuridão Seu esconderijo”: embora seja escuridão, ainda

assim ela é Seu esconderijo. E isto é “afastar o entardecer e a escuridão” e “ao entardecer haverá

luz”.

Ainda assim, a escuridão não está simplesmente em oposição a D'us: o rei David diz: “Ele fez da escuridão

Seu esconderijo”, de modo que o próprio D'us está oculto nela. Por isso, afastá-la faz surgir a luz: “ao entar‐

decer haverá luz”.

38 36 )ועמ״ש ע״פ קול דודי37 וע״פ ששים המה מלכות(: והיינו ליבון הלכתא וגם זה פי׳ ברכו בתורה.

Isto é o branqueamento da halachá; e este também é o significado de “recitaram uma bênção sobre

a Torá”. (E veja o que é explicado sobre “A voz do meu amado” e sobre “Há sessenta rainhas”.)

Isto é o “branqueamento da halachá”: fazer a lei verdadeira brilhar para fora de suas vestes escuras. Tam‐

bém é o significado de “recitaram uma bênção sobre a Torá”, conforme o ensinamento do Talmud de que a

Terra foi perdida porque não recitaram primeiro uma bênção sobre a Torá; e o Alter Rebbe remete a seus

maamarim sobre “A voz do meu amado” e “Há sessenta rainhas” para mais explicações.
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N A  A V O DÁ

O principal no serviço a D'us é o próprio ato, mesmo sem deleite ou compreensão; os sentimentos do cora‐

ção são asas que ajudam, mas não constituem a essência. O estudo da Torá deve estar unido ao temor a

D'us, pois quem tem “nada além da Torá” permanece na escuridão; com temor, o esforço de lidar com as

dificuldades remove a escuridão e revela a verdadeira halachá.

P E R G U N T A S  P A R A  C O N V E R S A R

1. Por que a Baraisa detalhada, que parece representar uma descida adicional, deveria ser mais elevada que

a Mishnah? Como o tubo e a criação do ser humano ilustram isso?

2. Em que sentido a recompensa do Mundo Vindouro é apenas o “costas” de D'us, e por que uma hora de

ações neste mundo pode alcançar um nível mais elevado?

3. O maamar diz que a essência do serviço é o ato, não o fervor do coração. Como ele descreve o papel ade‐

quado do coração?

4. Por que a Torá desce à escuridão e até a falsas alegações, e o que a analogia de limpar um lugar ensina so‐

bre como lidar com essa escuridão?

5. Por que o versículo nomeia Yitzchak para essa tarefa, e o que acrescenta a afirmação “Ele fez da escuridão

Seu esconderijo”?
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F O N T E S  E  R E F E RÊN C I A S

Notas

P A RÁG R A F O  1

P A RÁG R A F O  2

P A RÁG R A F O  3

ויצא יצחק לשוח בשדה

A nota de Kehot remete o leitor às notas de fontes do Reb‐

be, impressas anteriormente nesta edição, para referênci‐

as adicionais sobre este maamar.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה לעיל בציונים לכ״ק אדמו״ר זי״ע. בלקו״ת פ׳ ראה לב, ד מציין לד״ה זה
בענין עיר ושדה.

1

ויצא יצחק לשוח בשדה
A Torá conta que Yitzchak saiu para lasuach no campo, ao

entardecer, e viu os camelos de Rivkah chegando. Eviden‐

temente, lasuach significa falar ou meditar (Rashi: rezar,

como em siach, fala); o maamar também o interpreta

como “curvar-se”, e lifnos erev como “afastar o entarde‐

cer”: a Torá que desce ao “campo” dos detalhes para dissi‐

par a escuridão.

Genesis 24:63בראשית כ״ד:ס״ג

ים לִּ מַ נֵּה גְ הִ א וְ יַּרְ ינָיו וַ א עֵ יִּשָּׂ ב וַ רֶ נוֹת עָ פְ ה לִ דֶ ק לָשׂוּחַ בַּשָּׂ חָ צְ יֵּצֵא יִ וַ
ים: בָּאִ

Isaac saiu ao campo para meditar ao entardecer; levantou

os olhos, olhou e eis que vinham camelos.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

בראשית כד, סג.

2

וברייתא פי׳ המשנה

Uma variante de manuscrito: lê-se “e a Baraisa é a expli‐

cação da Mishnah”, uma formulação um pouco mais com‐

pleta, com o mesmo sentido.

A  N O TA  D A  K E H O T

בבוך 2061: ”וברייתא הוא פי׳ של המשנה”. בענין ברייתות ראה בארוכה
באוה״ת פ׳ שמות ע׳ יב ואילך. לקו״ת שה״ש מד, ב ושם מציין לכאן.

3

שהברייתא — דהנה התורה

Uma variante de manuscrito: em vez de “pois a Torá”, lê-

se “e uma prova disso: pois a Torá”, apresentando a desci‐

da da Torá a alegações falsas como prova de que a Baraisa

é superior.

A  N O TA  D A  K E H O T

בכת״י הנ״ל: וראי׳ לזה דהנה התורה.

4

זה אומר אני מצאתי׳
O caso inicial da Mishná: duas pessoas seguram uma peça

de roupa, e cada uma diz: “Eu a encontrei.” Como no má‐

ximo uma delas pode estar dizendo a verdade, o Alter Reb‐

be usa esse caso para mostrar que a Torá desce até mesmo

a lidar com a falsidade.

Bava Metzia 2a:1בבא מציעא ב׳ א:א׳

י נִ ר: ״אֲ זֶה אוֹמֵ ״, וְ יהָ צָאתִ י מְ נִ ר: ״אֲ ית, זֶה אוֹמֵ לִּ טַ ין בְּ זִ נַיִם אוֹחֲ שְׁ

בַע י״. זֶה יִשָּׁ לִּ ר: ״כּוּלָּהּ שֶׁ זֶה אוֹמֵ י״, וְ לִּ ר: ״כּוּלָּהּ שֶׁ ״. זֶה אוֹמֵ יהָ צָאתִ מְ

יָהּ – צְ חֶ חוֹת מֵ ין לוֹ בָּהּ פָּ אֵ בַע שֶׁ זֶה יִשָּׁ יָהּ, וְ צְ חֶ חוֹת מֵ ין לוֹ בָּהּ פָּ אֵ שֶׁ
לוֹקוּ. יַחְ וְ

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

ב״מ ב, א.

5

כי זה כל האדם

Koheles conclui: tema a D'us e observe Seus mandamen‐

tos, “pois este é o homem por inteiro”. O Alter Rebbe usa

essas palavras para mostrar que o homem é a expressão

geral e coletiva de toda a criação e sua finalidade.

Ecclesiastes 12:13קהלת י״ב:י״ג

י־זֶה כׇּל־ מוֹר כִּ יו שְׁ וֺתָ צְ ת־מִ אֶ א וְ ים יְרָ לֹקִ  אֱ ת־הָ ע אֶ מָ שְׁ כֹּל נִ בָר הַ סוֹף דָּ
ם: אָדָ הָ

O fim de tudo o que foi ouvido é este: teme D'us e guarda

Seus mandamentos, pois isto é o homem todo.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

6

יפה שעה אחת
Uma glosa manuscrita na margem de um exemplar de To‐

rah Ohr, que seu autor atribui a “meu mestre”, remete o

leitor à seção 3 do maamar “Uvevo’ah Lifnei HaMelech”.

A  N O TA  D A  K E H O T

אבות ד, יז. ”ע׳ ד״ה ובבואה לפני המלך ס״ג ע״ש )ממורי נ״ע(” הג״ה
בגיליון תו״א.

7

יפה שעה אחת

“É melhor uma hora de teshuvá (retorno) e boas ações

neste mundo do que toda a vida do Mundo Vindouro.” O

Alter Rebbe explica por que um ato aqui embaixo supera o

Mundo Vindouro.

Pirkei Avot 4:17משנה אבות ד׳:י״ז

זֶּה, עוֹלָם הַ ים בָּ ים טוֹבִ עֲשִׂ שׁוּבָה וּמַ תְ ת בִּ ה אַחַ עָ ר, יָפָה שָׁ יָה אוֹמֵ הוּא הָ
כָּל בָּא, מִ עוֹלָם הַ ת רוּחַ בָּ ל קוֹרַ ת שֶׁ ה אַחַ עָ יָפָה שָׁ בָּא. וְ עוֹלָם הַ יֵּי הָ כָּל חַ מִ

זֶּה: עוֹלָם הַ יֵּי הָ חַ
Costumava dizer: uma hora de arrependimento e boas obras

neste mundo é mais preciosa do que toda a vida do mundo

vindouro; e uma hora de tranquilidade no mundo vindouro

é mais preciosa do que toda a vida deste mundo.

Torat Emet 357 (Public Domain) · Mishnah Yomit by Dr. Joshua Kulp (CC-
BY)

8

צדיקים יושבים
No Mundo Vindouro não há comer nem beber; “os justos

sentam-se com suas coroas sobre as cabeças e desfrutam

9
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P A RÁG R A F O  5
da radiância da Shechiná (a Presença Divina).” O Alter

Rebbe chama essa radiância apenas de “costas”.

Berakhot 17a:12ברכות י״ז א:י״ב

ין בּוֹ בָּא אֵ עוֹלָם הַ בָּא. הָ עוֹלָם הַ זֶּה הָ ב: לֹא כָּעוֹלָם הַ רַ יהּ דְּ פוּמֵּ לָא בְּ גְּ רְ מַ
לֹא נְאָה וְ לֹא קִ ן וְ תָּ א וּמַ שָּׂ לֹא מַ יָּה וְ בִ יָּה וּרְ רִ לֹא פְּ יָּהּ וְ תִ לֹא שְׁ ילָה וְ כִ לֹא אֲ
ים נִ נֶהֱ ם וְ יהֶ אשֵׁ רָ ם בְּ יהֶ רוֹתֵ טְ עַ ין וְ בִ ים יוֹשְׁ יקִ דִּ לָּא צַ חֲרוּת, אֶ לֹא תַּ נְאָה וְ שִׂ

תּוּ״. יִּשְׁ לוּ וַ יֹּאכְ ים וַ לֹקִ  אֱ ת הָ זוּ אֶ יֶּחֱ ר: ״וַ מַ נֶּאֱ ינָה, שֶׁ כִ שְּׁ יו הַ זִּ מִ
Era um dito favorito de Rav: o mundo vindouro não é como

este mundo. No mundo vindouro não há comida nem bebi‐

da; não há geração de filhos nem transações comerciais;

não há inveja, ódio ou rivalidade; mas os justos estão senta‐

dos em tronos, com suas coroas sobre a cabeça, e desfrutam

do esplendor da Shechiná; como está dito: «E contemplaram

D'us, e comeram e beberam» (Êx. 24:11).

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Tractate Berakot by A.
Cohen, Cambridge University Press, 1921 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ברכות יז, א.

וראית את אחורי
D'us diz a Moshe: “Verás Minhas costas, mas Minha face

não será vista.” Aqui, as “costas” são o deleite e o entendi‐

mento que uma pessoa pode apreender.

Exodus 33:23שמות ל״ג:כ״ג

אוּ: נַי לֹא יֵרָ י וּפָ חֹרָ ת־אֲ יתָ אֶ אִ רָ י וְ ת־כַּפִּ י אֶ רֹתִ הֲסִ וַ
E retirarei a Minha mão, e tu verás as Minhas costas; mas a

Minha face não será vista».

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

שמות לג, כג.

10

וכמשל השפופרת . . האדם וחי

Uma versão anterior desta passagem, com variantes.

A  N O TA  D A  K E H O T

בבוך אדה״ז יבל אבי יושב ה, ב הקטע בשינוים: ”כמו שפופרת של קנה מה
שמניחים בתוכו ראשון יוצא אחרון וכמו האדם שהוא סוף לכל הנבראים
שהוא נברא בששת ימי בראשית ומ״מ הוא במעלה על כולם וכל הנבראים
כולם הם לצורך האדם שמאכלו ומלבושים ושארי הדברים הכל הוא מחמת
הטעם יתיר במעלה הנ״ל, וזהו ג״כ מה שכתוב בגמרא יפה שעה אחת
בתשובה ומע״ט בעוה״ז מכל חיי עוה״ב כי עוה״ב הוא מחמת הצדיקים
יושבין ועטרותיהן בראשיהן ונהנין מזיו השכינה והוא רק בחי׳ אחוריים
כמ״ש וראית את אחורי כו׳ כי מה שמשיגים אלקות ויש לו תענוג בזה הוא
בחי׳ אחוריים אבל )כו׳ הוא המעשה( בחי׳ פנים דהיינו מה שהוא לפני

אחוריים לא יראו שא״א להשיג וכמ״ש כי לא יראני האדם וחי”. עכ״ל שם.

11

כי לא יראני האדם וחי
“Não podes ver Minha face, pois nenhum homem Me verá
e viverá.” O Alter Rebbe usa isso para dizer que a “face”

interior está além do alcance de qualquer pessoa.

Exodus 33:20שמות ל״ג:כ׳

י: חָ ם וָ אָדָ י הָ אַנִ לֹא־יִרְ י  נָי כִּ ת־פָּ אֹת אֶ רְ ר לֹא תוּכַל לִ יֹּאמֶ וַ
E Ele disse: «Não podes ver a Minha face, pois o homem não

pode ver-Me e viver».

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

12

תכלת דומה לים

Rabbi Meir: techeles é especial porque se assemelha ao

mar, o mar se assemelha ao céu, e o céu, ao Trono da Gló‐

ria. O Alter Rebbe a apresenta como um detalhe de uma

mitsvá cujo motivo se pode compreender.

Menachot 43b:13–14מנחות מ״ג ב:י״ג-י״ד

תניא היה ר׳ מאיר אומר מה נשתנה תכלת מכל מיני צבעונין מפני
שהתכלת דומה לים וים דומה לרקיע ורקיע לכסא הכבוד שנאמר

)שמות כד, י( ותחת רגליו כמעשה לבנת הספיר וכעצם השמים לטהר

וכתיב )יחזקאל א, כו( כמראה אבן ספיר דמות כסא תניא היה רבי
מאיר אומר גדול עונשו של לבן יותר מעונשו של תכלת משל למה
הדבר דומה למלך בשר ודם שאמר לשני עבדיו לאחד אמר הבא לי
חותם של טיט ולאחד אמר הבא לי חותם של זהב ופשעו שניהם ולא

הביאו איזה מהן עונשו מרובה הוי אומר זה …
Wikisource Talmud Bavli (CC-BY-SA)

Zohar I, 121aזח״א קכא, א
A  N O TA  D A  K E H O T

מנחות מג, ב. זח״א קכא, א. בכת״י הנ״ל נוסף ”וים לרקיע ורקיע לכה״כ”.

13

תכלת דומה לים

A nota da Kehot aponta o Zohar como outra fonte para a

semelhança entre techeles e o mar.

Zohar, Vayera 35:506–36:513ספר הזהר, וירא ל״ה:תק״ו-ל״ו:תקי״ג

14

למען ידעו דורותיכם

O mandamento de D'us de habitar em sukkos: “para que

as vossas gerações saibam que fiz os filhos de Israel habi‐

tarem em sukkos quando os tirei da terra do Egito”. O Tal‐

mud deduz desse motivo o limite de vinte côvados.

Leviticus 23:43ויקרא כ״ג:מ״ג

ם י אוֹתָ יאִ הוֹצִ ל בְּ אֵ רָ נֵי יִשְׂ ת־בְּ י אֶ תִּ בְ כּוֹת הוֹשַׁ סֻּ י בַ יכֶם כִּ עוּ דֹרֹתֵ ן יֵדְ עַ מַ לְ

יכֶם: לֹקֵ  י ה׳ אֱ נִ יִם אֲ רָ צְ ץ מִ רֶ אֶ מֵ
para que as vossas gerações saibam que fiz os filhos de Isra‐

el habitarem em cabanas, quando os tirei da terra do Egito;

Eu sou D'us, vosso D'us.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ויקרא כג, מג.

15

עד כ׳ אמה
Uma sucá com mais de vinte côvados de altura é inválida;

Rabbah explica que, até vinte côvados, a pessoa sabe que

está habitando numa sucá, mas, acima disso, seu olho não

percebe o teto. Um exemplo de uma regra geral acompa‐

nhada de um motivo.

Sukkah 2a:8סוכה ב׳ א:ח׳

ת י אֶ תִּ בְ י בַסּוּכּוֹת הוֹשַׁ יכֶם כִּ עוּ דוֹרוֹתֵ ן יֵדְ עַ מַ א: ״לְ רָ ר קְ אָמַ בָּה, דְּ ר רַ אָמַ
לָה עְ מַ ר בַּסּוּכָּה, לְ הוּא דָּ עַ שֶׁ ם יוֹדֵ ה, אָדָ ים אַמָּ רִ שְׂ ד עֶ ל״, עַ אֵ רָ נֵי יִשְׂ בְּ

א בַּהּ טָ לְ לָא שָׁ שּׁוּם דְּ ר בַּסּוּכָּה, מִ דָּ עַ שֶׁ ם יוֹדֵ ין אָדָ ה — אֵ ים אַמָּ רִ שְׂ עֶ מֵ
ינָא. עֵ

16
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Raba respondeu: A Escritura diz: «Para que as vossas gera‐

ções saibam que fiz os filhos de Israel habitarem em sukkot»

(Levítico 23:43). Até vinte côvados de altura, a pessoa sabe

que está habitando numa sukká; mas, se tiver mais de vinte

côvados, ela não «sabe» que está habitando numa sukká,

pois o seu olho não a alcança.

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Daf Shevui (CC0)

A  N O TA  D A  K E H O T

סוכה ב, א.

סוכת גנב״ך ורקב״ש

Uma Baraisa: a sucá dos gentios, das mulheres, dos ani‐

mais ou dos Kusim, bem como as dos pastores, dos que

secam figos, dos vigias da cidade e dos guardas de frutas,

são válidas. O Alter Rebbe as cita como detalhes sem moti‐

vo declarado.

Sukkah 8b:8–10סוכה ח׳ ב:ח׳-י׳

, ״ךְ בַּ נְ גַ נָּא דְּ אי תַּ . הַ ״ךְ בַּ נְ תוֹיֵי: סוּכַּת גַּ אֵ אי? לְ תוֹיֵי מַ אֵ קוֹם״ לְ כׇּל מָ ״מִ
תוֹיֵי אֵ קוֹם״ לְ כׇּל מָ נֵא ״מִ א תָּ קָ י, וְ יעִ בִ קְ שּׁוּם דִּ ״ךְ מִ בַּ נְ א לֵקהּ גַּ ימָ אַלִּ
נֵי בְ בַּ״שׁ, דִּ קְ א לֵקהּ רַ ימָ בַּ״שׁ, אַלִּ קְ רַ נָּא דְּ אי תַּ הַ י. וְ יעִ בִ לָא קְ בַּ״שׁ, דְּ קְ רַ
הוּ. ינְ יּוּבָא נִ נֵי חִ לָאו בְּ , דְּ ״ךְ בַּ נְ תוֹיֵי גַּ אֵ קוֹם״ לְ כׇּל מָ נֵא ״מִ תָ הוּ, וְ ינְ יּוּבָא נִ חִ

O que inclui «qualquer sukká»? Inclui as sukkot cujo mne‐

mónico é ganbak. O tana de ganbak considera estas sukkot

mais válidas porque são permanentes e, por isso, empregou

a expressão «qualquer sukká» para incluir rakbash, que não

são permanentes. Já o tana de rakbash considera as sukkot

rakbash mais válidas, pois pertencem aos que estão obriga‐

dos [ao mandamento da sukká] e, por isso, empregou a ex‐

pressão «qualquer sukká» para incluir as sukkot ganbak,

que pertencem aos que não estão obrigados [ao mandamen‐

to da sukká].

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Daf Shevui (CC0)

A  N O TA  D A  K E H O T

סוכה ח, ב.
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טעמי המצות לא נתגלו

O Talmud explica por que os motivos da Torá não foram

revelados: quando os motivos foram dados, o rei Shlomo

confiou neles e tropeçou. O Alter Rebbe acrescenta que

eles serão revelados no tempo vindouro.

Sanhedrin 21b:16סנהדרין כ״א ב:ט״ז

אוֹת רָ קְ י מִ תֵּ י שְׁ הֲרֵ ה? שֶׁ י תּוֹרָ עֲמֵ גַּלּוּ טַ תְ ה לֹא נִ נֵי מָ פְּ ק: מִ חָ צְ י יִ בִּ ר רַ אָמַ וְ
ר ים״. אָמַ בֶּה לוֹ נָשִׁ יב: ״לֹא יַרְ תִ עוֹלָם. כְּ דוֹל הָ ן גְּ הֶ ל בָּ שַׁ כְ נִ ן, וְ מָ עְ גַּלּוּ טַ תְ נִ
יו לֹמֹה נָשָׁ  נַת שְׁ קְ ת זִ עֵ י לְ הִ יְ יב: ״וַ תִ לֹא אָסוּר״. וּכְ בֶּה וְ י אַרְ נִ לֹמֹה: ״אֲ  שְׁ

בוֹ״. בָ ת לְ טּוּ אֶ הִ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה סנהדרין כא, ב.
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ר״ש דריש טעמי דקראי

O Talmud observa que Rabbi Shimon expõe o motivo do

versículo e decide de acordo com ele. O Alter Rebbe en‐

tende que isso aponta para um motivo superior ao que foi

declarado.

Yoma 42b:12–13יומא מ״ב ב:י״ב-י״ג

ה רוֹצָה רָ ה פָּ יְתָ נַן: לֹא הָ תְ דִ הּ. כְּ מָּ ת עִ רֶ יא אַחֶ לֹּא יוֹצִ הּ״ — שֶׁ יא אוֹתָ הוֹצִ ״וְ
ין אֵ חֲטוּ. וְ ה שָׁ חוֹרָ רוּ שְׁ לֹּא יֹאמְ ה, שֶׁ חוֹרָ הּ שְׁ מָּ ין עִ יאִ ין מוֹצִ צֵאת — אֵ לָ
ם שֵּׁ ן הַ ר: לֹא מִ י אוֹמֵ בִּ חֲטוּ. רַ יִם שָׁ תַּ רוּ שְׁ לֹּא יֹאמְ ה, שֶׁ דוּמָּ הּ אֲ מָּ ין עִ יאִ מוֹצִ
יב תִ א כְּ א: הָ מָּ נָּא קַ תַ הּ. וְ דָּ בַ הּ״, לְ ר: ״אוֹתָ מַ נֶּאֱ שּׁוּם שֶׁ לָּא מִ הוּא זֶה, אֶ
אי א. מַ רָ קְ יהּ דִּ מֵ עְ ישׁ טַ רֵ דָ יא, דְּ עוֹן הִ מְ י שִׁ בִּ א — רַ מָּ נָּא קַ אן תַּ הּ״? מַ ״אוֹתָ

יהוּ, ינַיְ יכָּא בֵּ יהוּ? אִ ינַיְ בֵּ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

Yevamot 23a:13–14יבמות כ״ג א:י״ג-י״ד

א יחָ נִ ים. הָ ירִ סִ מְּ בּוֹת כׇּל הַ רַ יר״ — לְ י יָסִ יב? ״כִּ תִ ה גּוֹיִם כְּ עָ בְ שִׁ אי בְּ הַ
נָּא אן תַּ הוּ? מַ נָא לְ נַן מְ בָּ רַ לָּא לְ א, אֶ רָ קְ א דִּ מָ עְ ישׁ טַ רֵ דָ עוֹן, דְּ מְ י שִׁ בִּ רַ לְ

יא. עוֹן הִ מְ י שִׁ בִּ ה — רַ י יְהוּדָ בִּ רַ י בְּ י יוֹסֵ בִּ רַ יהּ דְּ יג עֲלֵ לִ פְ דִּ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

יומא מב, ב. יבמות כג, א.
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בכת״י ליתא הפסוק. ושם

Uma variante do manuscrito: o versículo está ausente e,

em seu lugar, lê-se “e, da mesma forma, quanto à sukkah,

acima de vinte etc., porque se assemelha às nuvens de gló‐

ria”, apresentando uma razão diferente para o limite de

vinte côvados.

A  N O TA  D A  K E H O T

”וכן בסוכה למעלה מעשרים כו׳ לפי שהוא דומה לענני הכבוד”.

20

וברייתא בחי׳ שדה לשון בר חוץ לעיר

Na entrada bar, afirma que bar (“fora”) é Yessod quando

está no exílio, “fora de seu lugar”, e que Malchut é então

chamada “Baraisa”.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה מאו״א ב, נג בר הוא היסוד כשהוא בגלות לבר מאתרי׳ והמל׳ נק׳ אז
ברייתא. וראה באוה״ת שמות ע׳ כ.

21

משנה נק׳ עיר וברייתא בחי׳ שדה

Sobre Shemos, apresenta a fonte para chamar as leis de

“cidade”: o Talmud em Temurah 16a, a respeito de “Kiryat

Sefer”, em Josué 15, que significa as leis da Torá (veja

Rashi ali).

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה אוה״ת פ׳ שמות ע׳ טו: ”כמארז״ל בתמורה דט״ז ע״פ קרית ספר
ביהושע סי׳ טו דהיינו הלכות התורה ע״ש בפרש״י בד״ה וילכדה כו׳”. ע׳

אוה״ת תולדות קמג, א ואילך.

22

כי התנאים מבלי עולם שמורים מתוך המשנה

O Talmud diz que os Tannaim, os recitadores que memo‐

rizaram a Mishná, “destroem o mundo” porque emitem

decisões com base na Mishná sem conhecer suas razões.

23
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P A RÁG R A F O  7

O Alter Rebe usa isso para mostrar que a Mishná precisa

de sua explicação detalhada para receber vida.

Sotah 22a:7סוטה כ״ב א:ז׳

ינָא: בִ ר רָ ?! אָמַ ךְ תָּ עְ א דַּ קָ לְ י עוֹלָם סָ לֵּ בַ י עוֹלָם. מְ לֵּ בַ ים — מְ נָּאִ תַּ נָא: הַ תָּ
י לֵּ בַ י מְ כִ : וְ עַ י יְהוֹשֻׁ בִּ ר רַ י, אָמַ כִ י הָ יָא נָמֵ נְ ן. תַּ נָתָ שְׁ תּוֹךְ מִ כָה מִ ין הֲלָ מּוֹרִ שֶׁ
לָּא, יכוֹת עוֹלָם לוֹ״! אֶ ר: ״הֲלִ מַ נֶּאֱ ן, שֶׁ י עוֹלָם הֵ בֵ יַישְּׁ הֲלֹא מְ ן? וַ עוֹלָם הֵ

ן. נָתָ שְׁ תּוֹךְ מִ כָה מִ ין הֲלָ מּוֹרִ שֶׁ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

סוטה כב, א. בבוך אדה״ז יבל אבי יושב הנ״ל ובבוך 2217: כי התנאים
שעוסקין במשנה מבלי עולם הן שמורים הלכה מתוך משנתן.

ושח רום אנשים

Isaías profetiza o dia de D'us, quando “os olhos altivos do

homem serão humilhados, e a arrogância dos homens

será curvada (veshach)”. O Alter Rebe entende lasuach

como relacionado a isso, com o sentido de curvar-se.

Isaiah 2:11ישעיהו ב׳:י״א

הוּא: יּוֹם הַ דּוֹ בַּ בַ גַּב ה׳ לְ שְׂ נִ ים וְ נָשִׁ ח רוּם אֲ שַׁ ל וְ פֵ ם שָׁ הוּת אָדָ ינֵי גַּבְ עֵ

Os olhares altivos do homem serão abatidos, e a arrogância

dos homens será humilhada, e somente D'us será exaltado

naquele dia.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ישעי׳ ב, יא.
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A profecia de Isaías contra Moav: ele estenderá as mãos

dentro dela “como o nadador estende as mãos para

nadar”. A palavra hasocheh é citada como outro significa‐

do de lasuach.

Isaiah 25:11ישעיהו כ״ה:י״א

ם וָתוֹ עִ יל גַּאֲ פִּ שְׁ הִ חוֹת וְ שְׂ ה לִ שֹּׂחֶ שׂ הַ רֵ פָ ר יְ בּוֹ כַּאֲשֶׁ רְ קִ יו בְּ שׂ יָדָ רַ וּפֵ
יו: בּוֹת יָדָ רְ אׇ

E quando ele estender as mãos no meio dele, como o nada‐

dor estende as mãos para nadar, seu orgulho será abatido

juntamente com a perícia de suas mãos.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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ע״פ תבנה ותכונן

Ali, o Alter Rebbe explica que a “cidade de Sichon” é a

oração, chamada sichah, como Rashi explica que lasuach

neste versículo significa oração; e que sichah também sig‐

nifica mover-se de um lugar para outro, como o nadador

(hasocheh), que se desloca pela água.

A  N O TA  D A  K E H O T

לקו״ת חקת סו, א ]בלקו״ת שם מציין לכאן[. ובאוה״ת חקת ע׳ תתפז ואילך.
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במחשכים הושיבני זה תלמוד בבלי

Yirmiyahu lamenta: “Ele me colocou em lugares escuros,

como os que estão mortos há muito tempo.” Os Sábios

aplicam o versículo ao Talmud Babilônico.

Lamentations 3:6איכה ג׳:ו׳

י עוֹלָם: תֵ מֵ י כְּ נִ יבַ ים הוֹשִׁ כִּ חֲשַׁ מַ בְּ

Fez-me habitar em lugares escuros, como os que morreram

há muito tempo.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

Sanhedrin 24a:18–19סנהדרין כ״ד א:י״ח-י״ט

לוּלָה נָה, בְּ שְׁ מִּ לוּלָה בַּ א, בְּ רָ קְ מִּ לוּלָה בַּ נָן: בְּ י יוֹחָ בִּ ר רַ בֶל? אָמַ אי בָּ מַ

יָה: זֶה מְ י יִרְ בִּ ר רַ י עוֹלָם״ – אָמַ תֵ מֵ י כְּ נִ יבַ ים הוֹשִׁ כִּ חֲשַׁ מַ מוּד. ״בְּ לְ תַּ בַּ
יךָ״, י אָבִ לַ ן עָ מָ י אַבָּא״, ״נֶאֱ לַ ן עָ מָ ר לוֹ: ״נֶאֱ י׳ אָמַ נִ תְ בֶל. מַ ל בָּ הּ שֶׁ מוּדָ לְ תַּ
זוֹר בּוֹ, חְ ר: יָכוֹל לַ יר אוֹמֵ אִ י מֵ בִּ ר״. רַ י בָּקָ ה רוֹעֵ לֹשָׁ י שְׁ לַ ים עָ נִ מָ ״נֶאֱ

זוֹר בּוֹ. חְ ינוֹ יָכוֹל לַ ים: אֵ רִ ים אוֹמְ חֲכָמִ וַ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

איכה ג, ו. סנהדרין כד, א. ראה לקו״ת ויקרא ה, ד. וראה באוה״ת ואתחנן
ע׳ עה שמציין לשל״ה שהקשה הלא התורה היא עינינו ואיך נ ק׳ מחשכים,
ע״ש. ראה גם לקו״ת שה״ש מב, ד. מאמרי אדה״ז — ענינים ע׳ ע. סה״מ

תרל״ב ח״ב ע׳ תס. סה״מ מלוקט ח״ג ע׳ מה-ו. וש״נ.

27

לעת ערב יהי׳ אור

O profeta anuncia um dia em que “ao entardecer haverá
luz”. Aqui, esse é o propósito da descida da Torá: transfor‐

mar o entardecer em luz.

Zechariah 14:7זכריה י״ד:ז׳

יֶה־ הְ ב יִ רֶ ת־עֶ עֵ יָה לְ הָ יְלָה וְ לֹא־לָ  ע לַה׳ לֹא־יוֹם וְ דַ ד הוּא יִוָּ חָ יָה יוֹם־אֶ הָ וְ
אוֹר:

E haverá um único dia, que será conhecido como o dia de

D'us; não será dia nem noite, mas acontecerá que ao entar‐

decer haverá luz.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

זכרי׳ יד, ז.

28

ע״פ והמשכילים יזהירו

Esta é a explicação sobre “E os sábios brilharão” à qual o

texto se refere.

A  N O TA  D A  K E H O T

אגה״ק סי׳ כו.

29

אם אין יראה אין חכמה

A fonte da Kehot para estas palavras (a nota está abaixo).

A  N O TA  D A  K E H O T

אבות ג, יז.

30

אם אין יראה אין חכמה

“Se não há sabedoria, não há temor; se não há temor, não

há sabedoria.” O Alter Rebbe a traz para mostrar que o es‐

tudo da Torá necessita do temor que Yitzchak representa.

Pirkei Avot 3:17משנה אבות ג׳:י״ז
ךְ רֶ ין דֶּ ם אֵ ץ. אִ רֶ ךְ אֶ רֶ ין דֶּ ה, אֵ ין תּוֹרָ ם אֵ ר, אִ יָה אוֹמֵ זַרְ ן עֲ זָר בֶּ עָ לְ י אֶ בִּ רַ
ם ה. אִ מָ כְ ין חָ אָה, אֵ ין יִרְ ם אֵ אָה. אִ ין יִרְ ה, אֵ מָ כְ ין חָ ם אֵ ה. אִ ין תּוֹרָ ץ, אֵ רֶ אֶ
ם ה. אִ ין תּוֹרָ ח, אֵ מַ ין קֶ ם אֵ ינָה. אִ ין בִּ ת, אֵ עַ ין דַּ ם אֵ ת. אִ עַ ין דַּ ינָה, אֵ ין בִּ אֵ
ה מַ יו, לְ עֲשָׂ מַּ בָּה מִ רֻ תוֹ מְ מָ כְ חָ ר, כָּל שֶׁ יָה אוֹמֵ ח. הוּא הָ מַ ין קֶ ה, אֵ ין תּוֹרָ אֵ
תּוֹ רְ עוֹקַ רוּחַ בָּאָה וְ הָ ין, וְ טִ עָ יו מֻ שָׁ רָ שָׁ ין וְ בִּ רֻ יו מְ נָפָ עֲ ן שֶׁ ילָ אִ ה, לְ הוּא דוֹמֶ

י ה כִּ אֶ לֹא יִרְ בָה וְ עֲרָ ר בָּ עָ רְ עַ יָה כְּ הָ ר )ירמיה יז( וְ מַ נֶּאֱ נָיו, שֶׁ ל פָּ תּוֹ עַ כְ הוֹפַ וְ
ץ … רֶ בָּר אֶ דְ מִּ ים בַּ רִ ן חֲרֵ כַ שָׁ יָבוֹא טוֹב וְ
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Rabi Elazar ben Azaria disse: Onde não há Torá, não há con‐

duta correta; onde não há conduta correta, não há Torá.

Onde não há sabedoria, não há temor a D'us; onde não há
temor a D'us, não há sabedoria. Onde não há entendimento,

não há conhecimento; onde não há conhecimento, não há
entendimento. Onde não há pão, não há Torá; onde não há
Torá, não há pão. Ele costumava dizer: A que se pode com‐

parar aquele cuja sabedoria excede seus feitos? A uma árvo‐

re com muitos ramos, mas poucas raízes, …

Torat Emet 357 (Public Domain) · Mishnah Yomit by Dr. Joshua Kulp (CC-
BY)

וע׳ בזהר בראשית דכ״א סע״א

A fonte da Kehot para estas palavras (a nota está abaixo).

A  N O TA  D A  K E H O T

”תנינא נהירו דאזיל לאתחשכא לעת פנות ערב רזא דצלותא דיצחק

לאתקנא האי דרגא דכתיב ויצא יצחק לשוח בשדה לפנות ערב אסתכלותא
דערב חשוכן כלהו לגביה בהאי פנות ערב”. ע״כ.

32

וע׳ בזוהר בראשית ד׳ כ״א סע״א

Como citado na nota da Kehot: a luz que se apaga “ao de‐

clinar da tarde” é o segredo da oração de Yitzchak, que re‐

tifica esse nível, como está escrito: “Yitzchak saiu para la‐

suach no campo ao cair da tarde.” O próprio Alter Rebbe a

cita.

Zohar, Bereshit 11:129–12:142-ספר הזהר, בראשית י״א:קכ״ט
י״ב:קמ״ב

33

האומר אין לי אלא תורה

“Quem diz: ‘Não tenho nada além da Torá’, nem sequer

Torá tem.” Aqui, isso descreve o estudo sem temor, que

permanece na escuridão.

Yevamot 109b:4–5יבמות ק״ט ב:ד׳-ה׳

יָא, נְ תַ כָה — דְּ בַר הֲלָ דְ מוֹ לִ צְ עַ עַ לוֹף דּוֹץ. תּוֹקֵ י שְׁ דִ בְ עָ יּוֹן — דְּ צִ לְ י שַׁ בֵ עֲרָ
לָּא: א! אֶ יטָ שִׁ ה. פְּ ין לוֹ תּוֹרָ ה — אֵ ין לוֹ תּוֹרָ ר אֵ אוֹמֵ ר: כׇּל הָ י אוֹמֵ י יוֹסֵ בִּ רַ
א! יטָ שִׁ י פְּ א נָמֵ ה. הָ לָּא תּוֹרָ ין לוֹ אֶ ה — אֵ לָּא תּוֹרָ ין לוֹ אֶ ר אֵ אוֹמֵ כׇּל הָ
א: רָ ר קְ פָּא, אָמַ ב פָּ ר רַ א? אָמַ מָ עְ אי טַ ין לוֹ. מַ ה אֵ ילּוּ תּוֹרָ פִ אֲ לָּא דַּ אֶ

ינוֹ אֵ ה, כֹּל שֶׁ ידָ מִ לְ נוֹ בִּ יָּה יֶשְׁ עֲשִׂ נוֹ בַּ יֶּשְׁ ם״ — כֹּל שֶׁ יתֶ עֲשִׂ ם וַ תֶּ דְ מַּ לִ ״וְ
ה. ידָ מִ לְ ינוֹ בִּ יָּה אֵ עֲשִׂ בַּ

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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יבמות קט, ב. נסמן לעיל ז, א.

34

ישת חשך סתרו

No cântico de libertação do rei David, D'us desce para sal‐

vá-lo: “Ele fez da escuridão Seu esconderijo.” O Alter Reb‐

be deduz que D'us está oculto na própria escuridão, e é
por isso que dissipá-la revela a luz.

Psalms 18:12תהילים י״ח:י״ב

ים: קִ חָ י שְׁ בֵ יִם עָ כַת־מַ שְׁ כָּתוֹ חֶ יו סֻ יבוֹתָ בִ רוֹ סְ תְ ךְ סִ ת־חֹשֶׁ יָשֶׁ
Fez das trevas o Seu esconderijo, o Seu pavilhão ao Seu re‐

dor; trevas de águas, densas nuvens dos céus.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

תהלים יח, יב.

35

ברכו בתורה

O Talmud pergunta por que a Terra foi perdida e responde

em nome de Rav: “porque não recitaram primeiro uma

bênção sobre a Torá.” O Alter Rebbe relaciona essa bênção

ao esclarecimento da halachá.

Bava Metzia 85b:1בבא מציעא פ״ה ב:א׳

שׁוֹ ירְ פֵּ ד שֶׁ שׁוּהוּ, עַ ירְ לֹא פֵּ ים וְ יאִ בִ רוּ נְ שׁוּהוּ, אָמְ ירְ לֹא פֵּ ים וְ רוּ חֲכָמִ אָמְ
ר שֶׁ י אֲ תִ ת תּוֹרָ בָם אֶ זְ ל עׇ ר ה׳ עַ יֹּאמֶ ר: ״וַ מַ נֶּאֱ מוֹ, שֶׁ צְ עַ רוּךְ הוּא בְּ דוֹשׁ בָּ קָּ הַ

ילָּה. חִ ה תְּ כוּ בַּתּוֹרָ רְ לֹּא בֵּ ב: שֶׁ ר רַ ה אָמַ ב יְהוּדָ ר רַ ם״. אָמַ נֵיהֶ פְ י לִ תִּ נָתַ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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ע״פ קול דודי
Este é o maamar a que o texto se refere.

A  N O TA  D A  K E H O T

לקמן נא, ג.

37

וע״פ ששים המה מלכות
Este é o segundo maamar a que o texto se refere.

A  N O TA  D A  K E H O T

לקו״ת שה״ש מא, ב. ושם מציין לכאן.

38
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